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			Prefácio

			Este breve volume (resultado de meditação e experiência) não pretende ser um tratado exaustivo sobre o já bastante debatido poder do pensamento. É algo mais sugestivo do que explanatório, e seu objetivo é estimular homens e mulheres à descoberta e percepção da verdade de que 

			“são as pessoas que constroem a si mesmas” 

			...pela virtude dos pensamentos que escolhem e estimulam; que a mente é a tecelã-mestra, tanto do tecido interno do caráter como da camada externa das circunstâncias, e que, assim como a mente pode ter feito isso em meio à ignorância e dor, ela pode agora tecer com sabedoria e felicidade.

			JAMES ALLEN.

			Avenida Broad Park,

			Ilfracombe, Inglaterra

		

	
		
			Pensamento e caráter

			O aforismo “O que um homem pensa com o coração reflete a pessoa que é” não abrange apenas o ser, é amplo a ponto de se estender a todas as condições e circunstâncias de sua vida. Um homem é literalmente aquilo que pensa, e o caráter dele é a soma completa de todos os seus pensamentos.

			Conforme a planta brota da semente, e não pode existir sem ela, todos os atos de um homem brotam das sementes ocultas do pensamento, e não poderiam surgir sem ele. Isso se aplica igualmente tanto aos atos chamados de “espontâneos” e “não premeditados” como àqueles que são executados deliberadamente.

			A ação é o desabrochar do pensamento, e a alegria e o sofrimento são seus frutos. Assim, um homem colhe os frutos doces e amargos que ele mesmo plantou.

			“O pensamento, na mente, nos criou. 

			O que somos, pelo pensamento foi concebido e construído.

			Se a mente de um homem tem pensamentos cruéis, 

			A dor dele se aproxima

			Como a roda de uma carroça que segue o cavalo...

			Se ele resistir com pureza nos pensamentos, 

			A felicidade o segue 

			Tão certo quanto sua própria sombra.”

			O homem é algo que cresce pela lei, e não uma criação artificial. Causa e efeito são tão absolutos e implacáveis no reino oculto dos pensamentos quanto no mundo das coisas visíveis e materiais. Um caráter nobre e sublime não é algo que se deve ao acaso, e sim o resultado natural de um esforço contínuo para pensar da maneira correta, o efeito de uma associação aprimorada ao longo do tempo com pensamentos sublimes. Um caráter ignóbil e abominável, da mesma forma, é o resultado do acúmulo contínuo de pensamentos desprezíveis.

			O homem é feito ou desfeito por si mesmo; no arsenal do pensamento, ele forja as armas com que destrói a si próprio; ali, também, cria as ferramentas com as quais constrói mansões divinas de felicidade, força e paz. Com a escolha certa e a verdadeira aplicação do pensamento, o homem ascende à perfeição divina; pelo abuso e pela aplicação errada do pensamento, cai abaixo do nível dos animais. Entre esses dois extremos há toda espécie de caráter; e o homem é o seu criador e mestre.

			De todas as belas verdades relacionadas à alma que foram restauradas e trazidas à luz nesta época, nenhuma é mais alegre ou frutífera em promessa e confiança divina do que esta: a de que o homem é o mestre do pensamento, é quem molda o caráter, o construtor e forjador da condição, do ambiente e do destino.

			Como um ser feito de poder, inteligência e amor, e senhor dos próprios pensamentos, o homem tem a chave para todas as situações. Contém em si mesmo o impulso transformador e regenerativo pelo qual pode fazer de si aquilo que desejar.

			O homem é sempre o mestre, mesmo em seu estado mais fraco e abandonado; mas, em sua degradação, ele é o mestre tolo que governa seu “lar” com desmandos. Quando começa a refletir sobre sua condição e procurar de maneira diligente pela lei sobre a qual seu ser se estabelece, torna-se um mestre sábio, que direciona a energia com inteligência e molda os pensamentos para questões mais frutíferas. Este é o mestre consciente, e o homem só pode se tornar assim ao descobrir dentro de si as leis do pensamento. Essa descoberta é uma questão de aplicação, autoanálise e experiência.

			É somente com muita procura e escavação que se obtém ouro e diamantes; e o homem é capaz de encontrar todas as verdades conectadas ao próprio ser se estiver disposto a cavar fundo na mina de sua alma. Sendo aquele que cria o próprio caráter, molda a própria vida e constrói o próprio destino, ele pode comprovar de modo inequívoco, se observar, controlar e alterar seus pensamentos, traçando os efeitos causados em si mesmo, nas outras pessoas, na sua vida e nas circunstâncias, ligando causa e efeito pela prática e investigação pacientes e usando todas as próprias experiências — até mesmo as ocorrências mais triviais do dia a dia — como meio de obter conhecimentos sobre si na forma de compreensão, sabedoria e poder. Nesta direção, e em nenhuma outra, está a lei absoluta que diz: “Quem procura acha; e para quem bater a porta se abre”. É apenas com paciência, prática e insistência que um homem pode cruzar a porta do templo do conhecimento. 

			Efeito do Pensamento nas Circunstâncias

			A mente do homem deve ser comparada a um jardim, que pode ser cultivado de maneira inteligente ou deixado à própria sorte. Mas, cultivado ou negligenciado, ele irá florescer. Se nenhuma semente útil for plantada, então uma abundância de sementes de ervas daninhas cairá ali, continuando a originar outras da mesma espécie.

			Assim como um jardineiro cultiva seus canteiros, mantendo-os livres de ervas daninhas, e semeando as flores e frutas que deseja, um homem também pode cuidar do jardim da própria mente, arrancando todos os pensamentos errados, inúteis e impuros, e buscando a perfeição das flores e frutos dos pensamentos corretos, úteis e puros. Dedicando-se a esse processo, cedo ou tarde, um homem descobre que é o jardineiro-mestre da própria alma, o diretor da sua vida. Ele também revela, dentro de si, as leis do pensamento e entende, com uma precisão cada vez maior, como as forças do pensamento e elementos da mente funcionam ao moldar seu caráter, circunstâncias e destino.

			O pensamento e o caráter são uma coisa só, e como o caráter só pode se manifestar e se descobrir por meio do ambiente e das circunstâncias, as condições externas da vida de uma pessoa sempre estarão harmoniosamente relacionadas com seu estado interior. Isso não quer dizer que as circunstâncias de um homem, a qualquer momento, sejam uma indicação de todo o seu caráter. Mas essas circunstâncias estão tão intimamente conectadas a algum elemento vital de pensamento dentro dele que, por ora, são indispensáveis ao seu desenvolvimento.

			Todo homem chega aonde está pela determinação de seu próprio ser; os pensamentos sobre os quais ele construiu seu caráter o levaram até ali, e não há nenhum elemento colocado na vida dele ao acaso — tudo é o resultado de uma lei incapaz de errar. Isso vale tanto para aqueles que se sentem “em desarmonia” com o ambiente que os cercam como àqueles que estão contentes com ele.

			Como um ser que progride e evolui, o homem está onde está para aprender que pode crescer; e, conforme aprende a lição espiritual que qualquer circunstância contém para ele, essa circunstância passa e abre espaço para outras.

			O homem é fustigado pelas circunstâncias enquanto acredita ser uma criatura sujeita a condições externas, mas, quando percebe que é uma potência criativa e pode comandar o solo e as sementes ocultas de seu ser, a partir das quais as circunstâncias florescem, torna-se o verdadeiro mestre de si mesmo.

			Todo homem que tenha praticado o autocontrole e a autopurificação durante determinado tempo sabe que essas circunstâncias nascem do pensamento, pois terá percebido que a alteração em suas circunstâncias ocorreu exatamente na mesma proporção da mudança de sua condição mental. Isso é tão verdadeiro que, quando um homem se propõe genuinamente a corrigir os defeitos no próprio caráter e faz progressos rápidos e perceptíveis, passa rapidamente por uma sucessão de adversidades.

			A alma atrai aquilo que secretamente armazena; aquilo que ama e, também, o que teme. Chega às alturas de suas aspirações mais benquistas, e cai ao nível de seus desejos mais abjetos. As circunstâncias são os meios pelos quais a alma recebe o que lhe é devido.

			Cada semente-pensamento plantada ou que se permite enraizar na mente produz pensamentos semelhantes, que florescem mais cedo ou mais tarde em ações, frutificando-se em oportunidade e circunstância. Bons pensamentos dão bons frutos; maus pensamentos, maus frutos.

			O mundo externo das circunstâncias se molda ao mundo interno do pensamento, e as condições externas, tanto agradáveis como desagradáveis, são fatores que compõem o bem maior do indivíduo. Como o ceifador da própria colheita, o homem aprende tanto por meio do sofrimento como da felicidade.

			Ao seguir os desejos, aspirações e pensamentos mais profundos, pelos quais ele se permite ser dominado (ao buscar os delírios de imaginações impuras ou caminhando resoluto pela estrada do esforço forte e superior), um homem alcança a fruição e plenitude nas condições externas de sua vida. As leis do crescimento e da adaptação prevalecem em 
todos os lugares.

			Um homem não chega a um albergue ou à cadeia pela tirania do destino nem das circunstâncias, e sim pelo caminho criado por pensamentos rasteiros e desejos vis. Um homem de mente pura também não cai subitamente em uma vida de crimes em razão de estresse ou alguma força externa. A circunstância não faz o homem — ela o revela para si mesmo. Não pode existir nenhuma condição como a queda em vícios e seus sofrimentos decorrentes, desconsiderando inclinações ao vício, ou a ascensão à virtude e plena felicidade, sem o cultivo contínuo de aspirações; e o homem, portanto, como mestre e senhor do pensamento, é o criador de si mesmo, o forjador e autor do ambiente. Mesmo ao nascer, a alma tem autonomia e, a cada passo de sua peregrinação terrestre, atrai as combinações de condições pelas quais se revela, os reflexos de sua própria pureza e impureza, sua força e fraqueza.

			Os homens não atraem o que querem, e sim o que são. Seus caprichos, desejos e ambições são frustrados a cada passo, mas seus pensamentos e desejos mais íntimos são nutridos com seu próprio alimento, seja ele puro ou não. A “divindade que molda nossos fins” está dentro de nós; é o próprio eu de cada um. O homem é o único responsável pelos próprios grilhões: o pensamento e a ação são os carcereiros do destino — eles aprisionam ao ser indignos. Também são os anjos da liberdade — eles libertam ao ser nobres. Um homem não recebe tudo aquilo pelo que reza ou deseja; apenas o que faz por merecer. Seus desejos e orações são ouvidos e atendidos quando se harmonizam com seus pensamentos e ações.

			À luz desta verdade, qual, então, é o significado de “lutar contra as circunstâncias”? Significa que um homem continuamente se revolta contra um efeito externo, enquanto acalenta e preserva, o tempo todo, a sua causa no coração. Essa causa pode assumir a forma de um vício consciente ou de uma fraqueza inconsciente. Mas, seja o que for, ela atrasa incessantemente o esforço de quem a traz consigo, clamando por algum remédio.

			Os homens anseiam por melhorar suas circunstâncias, mas não estão dispostos a melhorar a si mesmos; agindo assim, permanecem presos. O homem que não se esquiva da autocrucificação jamais jamais falhará em alcançar o objetivo que seu coração escolheu. Isso é verdade tanto em relação às coisas terrenas como às celestiais. Até mesmo o homem cujo único objetivo é acumular riquezas deve estar preparado para fazer grandes sacrifícios pessoais antes de conseguir realizar tal meta. O quanto precisaria conseguir além disso para chegar a uma vida forte e equilibrada?

			Eis o exemplo de um homem que é tristemente pobre. Ele sente um anseio extremo para que seu ambiente e confortos domésticos melhorem, mas se esquiva do trabalho constantemente e considera que é justo tentar enganar seu empregador tendo em vista a insuficiência do próprio salário. Esse homem não compreende os rudimentos mais elementares dos princípios que formam a base da verdadeira prosperidade. E não somente é indigno de se afastar da pobreza, como também atrai para si uma miséria ainda mais profunda por se apegar e agir em função de pensamentos indolentes, ardilosos e desonrosos.

			Eis o exemplo de um homem rico que é vítima de uma doença dolorosa e persistente, resultado da própria gulodice. Está disposto a pagar grandes somas para se livrar dela, mas não quer sacrificar seus desejos vorazes. Quer saciar seu gosto por iguarias finas e exóticas e, ao mesmo tempo, ter saúde. Esse homem é completamente indigno de ter saúde, pois ainda não aprendeu os princípios fundamentais de uma vida saudável.

			Eis o exemplo de um empresário que recorre a medidas desonestas para evitar pagar salários justos e reduz a remuneração dos funcionários na esperança de conseguir lucros maiores. Esse homem é indigno da prosperidade; quando percebe que está arruinado, tanto em relação à reputação como às finanças, ele culpa as circunstâncias, sem saber que é o único responsável por sua condição.

			Apresentei estes três casos meramente como ilustrações da verdade de que o homem é o causador (embora quase sempre de maneira inconsciente) das próprias circunstâncias — e que, ainda que busque um bom desfecho, acaba frustrando continuamente as próprias conquistas ao encorajar pensamentos e desejos que não podem se harmonizar com esse fim. Tais casos poderiam ser multiplicados e variados quase indefinidamente, mas não é necessário, já que o leitor pode, se assim quiser, traçar a ação das leis do pensamento em sua própria mente e vida. Até que isso seja feito, meros fatos externos não podem servir de alicerce para o raciocínio.

			Circunstâncias, entretanto, são tão complicadas, o pensamento, tão profundamente enraizado, e os conceitos da felicidade variam de modo tão vasto entre os indivíduos, que a condição completa da alma de um homem (embora ele possa vir a conhecê-la) não pode ser julgada por outra pessoa apenas pelo aspecto externo da sua vida. Um homem pode ser honesto em certas questões e, ainda assim, sofrer privações; pode ser desonesto em certas questões e, ainda assim, adquirir riquezas. Mas a conclusão geralmente formada de que um homem fracassa em virtude de sua honestidade intrínseca enquanto outro prospera em decorrência de sua desonestidade intrínseca é o resultado de um julgamento superficial que presume que o homem desonesto é completamente corrupto e o homem honesto, completamente virtuoso. À luz de um conhecimento mais profundo e de uma experiência mais abrangente, percebe-se que esse julgamento é errôneo. O homem desonesto pode ter algumas virtudes admiráveis que o outro não tem; e o homem honesto, vícios repugnantes que estão ausentes no primeiro. O homem honesto colhe os bons resultados de seus pensamentos e atos honestos; também atrai para si os sofrimentos que seus vícios produzem. O homem desonesto, da mesma forma, atrai os próprios sofrimento e felicidade.

			É agradável à vaidade humana acreditar que uma pessoa sofre em razão de sua virtude; mas, até que o homem tenha extirpado todo pensamento doentio, amargo e impuro da mente e purificado cada mancha pecaminosa da alma, não poderá ser capaz de saber e declarar que seus sofrimentos são o resultado de suas boas qualidades em vez das más. E enquanto estiver no caminho, mas muito antes de alcançar a perfeição suprema, descobrirá, trabalhando em sua mente e vida, a grande lei que é absolutamente justa e que não pode, portanto, recompensar o bem com o mal e o mal com o bem. Munido desse conhecimento, saberá, ao observar a ignorância e cegueira passadas, que sua vida é, e sempre foi, ordenada de maneira justa, e que todas as suas experiências anteriores, boas e ruins, compõem o resultado mensurável do seu eu em evolução, embora não esteja completamente evoluído.

			Bons pensamentos e ações jamais produzirão resultados ruins; pensamentos e ações ruins jamais produzirão bons resultados. Isso não significa dizer que nada pode brotar de um milharal além de milho, ou apenas urtigas de um urtigal. Os homens entendem essa lei no mundo natural e agem em função dela, mas poucos a compreendem no mundo mental e moral (embora seu funcionamento ali seja tão simples e direto quanto). Portanto, não cooperam com ela.

			O sofrimento é sempre o efeito do pensamento errado em alguma direção. É uma indicação de que o indivíduo está em desarmonia consigo mesmo, com a lei de seu ser. O único e supremo objetivo do sofrimento é purificar, incinerar tudo que é inútil e impuro. O sofrimento cessa para quem é puro. Não há motivo para queimar o ouro depois que as impurezas foram removidas, e um ser perfeitamente puro e iluminado não pode sofrer.

			As circunstâncias que um homem encontra com o sofrimento são o resultado de sua própria harmonia mental. As circunstâncias que um homem encontra com a bem-aventurança são o resultado de sua própria harmonia mental. A bem-aventurança, e não as posses materiais, é a medida do pensamento correto. A desgraça, não a falta de posses materiais, é a medida dos pensamentos errados. Um homem pode ser amaldiçoado e rico, ou abençoado e pobre. A riqueza e a bonança só se juntam quando as riquezas são usadas de maneira justa e sábia; e o homem pobre só cai em desgraça quando encara seu destino como um fardo injustamente imposto.

			A indigência e a indulgência são os dois extremos da desgraça. Ambas são igualmente anormais e resultado de transtorno mental. Um homem não está apropriadamente condicionado até que seja um ser feliz, saudável e próspero. A felicidade, a saúde e a prosperidade são o resultado de um ajuste harmonioso entre o interior e o exterior, entre o homem e aquilo que o cerca.

			Um homem só começa a ser um homem quando deixa de reclamar e injuriar, e começa a procurar pela justiça oculta que regula sua vida. Conforme adapta a mente a esse fator regulador, deixa de apontar outras pessoas como a causa da própria condição e se edifica em pensamentos nobres e fortes; deixa de espernear contra as circunstâncias, e começa a usá-las como ferramentas para o próprio progresso rápido e um meio de descobrir as possibilidades e os poderes ocultos dentro de si.

			A lei, não a confusão, é o princípio dominante do universo; a justiça, não a injustiça, é a alma e a substância da vida; e a retidão, não a corrupção, é a força que molda e move o aspecto espiritual do mundo. Sendo assim, o homem precisa somente se alinhar para descobrir que o universo está correto. Durante o processo de se alinhar, vai descobrir que, à medida que altera seus pensamentos em relação às coisas e outras pessoas, as coisas e outras pessoas vão mudar em relação a ele.

			A prova dessa verdade está em cada pessoa, e, portanto, admite uma investigação simples por meio de uma introspecção sistemática e autoanálise. Permita que um homem mude radicalmente seus pensamentos, e ele ficará perplexo com a rápida transformação que ocorre nas condições materiais da sua vida. Os homens imaginam que o pensamento pode ser mantido em segredo, mas isso não é possível. Ele rapidamente se cristaliza em hábito, e o hábito se solidifica em circunstância. Pensamentos abomináveis se cristalizam em hábitos de embriaguez e sensualidade, que se solidificam em circunstâncias de miséria e doença; pensamentos impuros de toda espécie se cristalizam em hábitos enervantes e confusos, que se solidificam em circunstâncias perturbadoras e adversas; pensamentos de medo, dúvida e indecisão se cristalizam em hábitos fracos, covardes e irresolutos, que se solidificam em circunstâncias de fracasso, indigência e dependência servil; pensamentos preguiçosos se cristalizam em hábitos de sujeira e desonestidade, que se solidificam em circunstâncias de baixeza e mendicância; pensamentos odiosos e condenatórios se cristalizam em hábitos de acusação e violência, que se solidificam em circunstâncias de ferimentos e perseguição; pensamentos egoístas de toda natureza se cristalizam em hábitos de hedonismo, que se solidificam em circunstâncias mais ou menos angustiantes. Por outro lado, pensamentos belos de toda espécie se cristalizam em hábitos de graça e bondade, que se solidificam em circunstâncias geniais e radiantes; pensamentos puros se cristalizam em hábitos de temperança e autocontrole, que se solidificam em circunstâncias de repouso e paz; pensamentos de coragem, autoconfiança e decisão se cristalizam em hábitos virtuosos, que se solidificam em circunstâncias de sucesso, abundância e liberdade; pensamentos vigorosos se cristalizam em hábitos de limpeza e esforço, que se solidificam em circunstâncias prazerosas; pensamentos gentis e indulgentes se cristalizam em hábitos de brandura, que se solidificam em circunstâncias protetoras e de cuidado; pensamentos amorosos e altruístas se cristalizam em hábitos de abnegação, que se solidificam em circunstâncias de prosperidade segura e constante e 
riquezas verdadeiras.

			Uma linha persistente de pensamentos, bons ou ruins, não deixará de produzir resultados sobre o caráter e as circunstâncias. Um homem não pode escolher diretamente suas circunstâncias, mas pode escolher seus pensamentos — e assim, indiretamente, e com segurança, moldar suas circunstâncias.

			A natureza guia todo homem rumo à gratificação dos pensamentos que ele mais encoraja, e são apresentadas as oportunidades que mais rapidamente trarão à superfície tanto os bons como os maus pensamentos.

			Se um homem fizer cessar os próprios pensamentos pecaminosos, todo o mundo se tornará mais suave para ele, pronto para ajudá-lo; se afastar os pensamentos fracos e doentios, as oportunidades brotarão em todas as mãos para colaborar com sua determinação; se estimular bons pensamentos, nenhum destino cruel o prenderá na desgraça e na vergonha. O mundo é o seu caleidoscópio, e as combinações variadas de cores que surgem a cada momento são imagens elegantemente ajustadas dos seus pensamentos em constante mudança.

			Serás então o que quiseres ser;

			Que o fracasso encontre seu falso alento

			No termo errôneo, “ambiente”,

			Mas o espírito apenas ri, livre e atento.

			Domina o tempo, conquista o espaço;

			Desdenha daquele trapaceiro atrevido, o acaso,

			E faz da tirana circunstância, 

			Uma mera serva sob sua mão.

			A vontade humana — força sem igual,

			Filha de uma alma imortal,

			Rompe barreiras, segue qualquer ideal,

			Mesmo entre muros de pedra e cal.

			Não te apresses na espera em vão,

			Mas espera como quem compreende;

			Quando o espírito ordena e ascende,

			Os deuses se curvam à sua mão.

			Efeito do Pensamento na Saúde e no Corpo

			O corpo é o servo da mente. Ele obedece às operações da mente, sejam deliberadamente escolhidas ou automaticamente expressas. Sob o jugo de pensamentos ilícitos, o corpo afunda rapidamente na doença e decadência. Sob o comando de pensamentos alegres e belos, veste-se de juventude e beleza.

			A saúde e a enfermidade, assim como as circunstâncias, estão enraizadas nos pensamentos. Pensamentos doentios se expressam por meio de um corpo doentio. Sabe-se que pensamentos movidos pelo medo podem matar um homem tão rápido quanto uma bala. De fato, matam milhares de pessoas continuamente com a mesma eficácia, embora em menor velocidade. As pessoas que vivem com medo das enfermidades são aquelas que as contraem. A ansiedade rapidamente desmoraliza o corpo inteiro e o deixa vulnerável à entrada de doenças; ao mesmo tempo, pensamentos impuros, mesmo que não sejam fisicamente saciados, não tardam a prejudicar o sistema nervoso.

			Pensamentos fortes, puros e felizes reforçam o corpo em vigor e graça. O corpo é um instrumento delicado e maleável, que responde prontamente aos pensamentos que lhe são imputados; e hábitos de pensamento, bons ou maus, produzirão os próprios efeitos nele.

			Os homens continuarão a ter sangue impuro e tóxico enquanto propagarem pensamentos sórdidos. De um coração limpo advêm uma vida limpa e um corpo limpo. De uma mente deturpada surgem uma vida deturpada e um corpo corrompido. O pensamento é a fonte da ação, da vida e da manifestação; purifique a fonte, e tudo será puro.

			Uma mudança na dieta não vai ajudar um homem que não está disposto a mudar seus pensamentos. Quando um homem purifica os pensamentos, ele não deseja mais alimentos impuros.

			Pensamentos limpos criam hábitos limpos. O suposto santo que não lava o próprio corpo não é um santo. O homem que fortaleceu e purificou os pensamentos não precisa se importar com qualquer micróbio malévolo.

			Se deseja proteger o corpo, resguarde a mente. Se deseja renovar o corpo, embeleze a mente. Pensamentos imbuídos de malícia, inveja, decepção e desamparo roubam a saúde e a graça do corpo. Um semblante amargo não surge por acaso — é criado por pensamentos amargos. As rugas que marcam são traçadas por tolices, paixões e orgulho.

			Conheço uma mulher de noventa e seis anos que tem o rosto alegre e inocente de uma menina. Conheço um homem que ainda está longe de chegar à meia-idade cujo rosto está marcado por contornos pouco harmoniosos. Uma é o resultado de uma disposição doce e radiante; o outro, a consequência de paixões e descontentamento.

			Assim como não é possível ter uma morada aconchegante e sadia a menos que deixe entrar livremente o ar e a luz do sol nos cômodos, um corpo forte e um semblante agradável, feliz ou sereno só podem resultar da livre presença de pensamentos plenos de felicidade, boa vontade e serenidade na mente.

			No rosto dos idosos há rugas causadas pela simpatia, outras, por pensamentos fortes e puros, e outras ainda, entalhadas por paixões. Quem é incapaz de distingui-las? Com aqueles que viveram com retidão, a idade é calma, serena e reconfortante, assim como o pôr do sol. Recentemente, estive com um filósofo em seu leito de morte. Não era velho, exceto em termos de idade. Faleceu com a mesma doçura e serenidade com que viveu.

			Não há médico igual ao pensamento feliz para dissipar os males do corpo; não há acalento que se compare à boa vontade para dispersar as sombras da angústia e tristeza. Viver continuamente imerso em pensamentos de rancor, cinismo, desconfiança e inveja é estar confinado em uma prisão construída por nossas próprias mãos. Mas pensar bem sobre todos, ser simpático com todos, aprender pacientemente a encontrar o bem em tudo — pensamentos altruístas como estes são os verdadeiros portais para o paraíso; passar dia após dia imerso em pensamentos de paz para com todas as criaturas trará paz abundante a quem assim o faz.

			Pensamento e Propósito

			Até que o pensamento esteja ligado ao propósito, não existem realizações inteligentes. Na maioria das vezes, o barco do pensamento é deixado à deriva no oceano da vida. A falta de rumos claros é um vício, e ficar à deriva dessa maneira é algo que não deve continuar para alguém que deseja se distanciar da catástrofe e destruição.

			Quem não tem um propósito central na vida se torna presa fácil para aborrecimentos, medos, preocupações fúteis e o desprezo por si mesmo. Todos esses são indicadores de fraquezas e levam, com a mesma certeza de pecados deliberadamente orquestrados (embora por uma via diferente), ao fracasso, à infelicidade e à perda, pois a fraqueza não é capaz de persistir em um universo em constante evolução.

			Um homem deve conceber um propósito legítimo em seu coração e se dispor a realizá-lo. Deve tornar esse propósito o ponto central de seus pensamentos. O propósito pode assumir a forma de um ideal espiritual, ou ser um objeto mundano, de acordo com sua natureza no momento. Mas, seja qual for, o homem deve concentrar a força do seu pensamento no objetivo que escolheu e ao qual se comprometeu. Deve fazer com que esse propósito seja seu dever supremo, e se dedicar à sua realização, sem permitir que os pensamentos se distraiam com tolices, imaginações e desejos efêmeros. Essa é a estrada que leva ao autocontrole e à verdadeira concentração do pensamento. Mesmo se o homem fracassar várias vezes ao tentar realizar seu propósito (como necessariamente acontecerá até que a fraqueza seja superada), a força de caráter conquistada será a medida do seu verdadeiro sucesso, e isso formará um novo ponto de partida para poder e triunfo futuros.

			Aqueles que não estão preparados para a apreensão de um grande propósito devem fixar os pensamentos no cumprimento irretocável do dever, não importa o quanto a tarefa pareça insignificante. Somente assim, os pensamentos podem ser organizados e focados, e a determinação e a energia, desenvolvidas. Quando isso estiver feito, não haverá mais nada a ser conquistado.

			A alma mais fraca, conhecendo a própria fraqueza e acreditando na verdade de que a força apenas pode ser desenvolvida por meio de esforço e prática começará, imediatamente, a se esforçar — e, somando esforço a esforço, paciência a paciência, força a força, jamais deixará de se desenvolver, até, por fim, se tornar divinamente forte.

			Assim como um homem fisicamente fraco pode se fortalecer por meio de treinamentos cuidadosos e pacientes, o homem de pensamentos fracos pode fortalecê-los ao exercitar a retidão dos pensamentos.

			Afastar a falta de rumo e a fraqueza, e começar a pensar com propósito, é entrar nas fileiras dos fortes que só reconhecem o fracasso como um dos caminhos para a conquista; que fazem com que todas as condições os sirvam, e que pensam com força, tentam sem medo e realizam magistralmente.

			Ao conceber seu propósito, um homem deve traçar mentalmente um caminho em linha reta rumo à sua conquista, não desviando o olhar para os lados. Dúvidas e medos devem ser rigorosamente excluídos, pois são elementos desintegrantes que rompem a linha reta do esforço, deixando-a torta, ineficiente e inútil. Pensamentos repletos de dúvida e medo nunca alcançaram nada, e jamais poderão fazê-lo. Sempre levam ao fracasso. Propósito, energia, o poder de fazer acontecer e todos os pensamentos fortes cessam quando a dúvida e o medo estão à espreita.

			O impulso de fazer acontecer brota do conhecimento sobre o que podemos fazer. A dúvida e o medo são os grandes inimigos do conhecimento, e quem encoraja esses sentimentos, que não os destrói, sabota a si mesmo a cada passo.

			Quem conquistou a dúvida e o medo superou o fracasso. Cada pensamento está aliado ao poder, e todas as dificuldades foram bravamente enfrentadas e sabiamente dominadas. Seus propósitos estão plantados na época certa, florescendo e dando frutos que não caem prematuramente no chão.

			O pensamento, aliado destemidamente ao propósito, torna-se uma força criativa: aquele que sabe disso está pronto para se tornar alguém superior e mais forte do que um mero amontoado de pensamentos vagos e sensações flutuantes; quem age assim se transforma no portador consciente e inteligente dos próprios poderes mentais.

			O Fator Pensamento na Conquista

			Tudo o que um homem conquista e tudo o que deixa de conquistar são resultado direto de seus próprios pensamentos. Em um universo ordenado de maneira justa, em que a perda do equilíbrio significaria a total destruição, a responsabilidade individual deve ser absoluta. A fraqueza e a força de um homem, a pureza e a impureza, pertencem a ele e a mais ninguém; são originadas por ele e por mais ninguém; e só podem ser alteradas por ele, nunca por outra pessoa. Sua condição também pertence a ele, e não a outro homem. Seu sofrimento e sua felicidade evoluem a partir do seu âmago. Aquilo que pensa ele é — e, conforme continua a pensar, assim permanece.

			Um homem forte não pode ajudar um mais fraco, a menos que este se disponha a ser ajudado — e, mesmo assim, o homem fraco deve se tornar forte. Deve, com o próprio esforço, desenvolver a força que admira em outros. Ninguém além dele mesmo pode alterar sua condição.

			É habitual que homens pensem e digam: “Muitos são escravos porque há um opressor; vamos odiar o opressor”. Agora, entretanto, há uma tendência cada vez maior de reverter esse julgamento e dizer: “Existe um opressor porque muitos são escravos; vamos desprezar os escravos”.

			A verdade é que opressor e escravo cooperam na ignorância e, embora pareçam afetar um ao outro, na realidade, cada um deles afeta somente a si mesmo. Um conhecimento perfeito enxerga a ação da lei na fraqueza dos oprimidos e no poder autoritário do opressor; um amor perfeito, ao ver o sofrimento de ambas as partes, não condena nenhuma; uma compaixão perfeita abraça tanto o opressor como o oprimido.

			Quem conquistou a fraqueza e rechaçou todos os pensamentos egoístas não é nem opressor, nem oprimido — é livre.

			Um homem só pode ascender, conquistar e realizar se elevar os pensamentos. Apenas pode continuar fraco, abjeto e miserável quando se recusa a elevar os pensamentos.

			Antes de conquistar qualquer coisa, mesmo as mais corriqueiras, o homem deve elevar seus pensamentos acima da indulgência animal e servil. Não pode, se deseja ter sucesso, renunciar a toda animalidade e egoísmo, de modo algum; mas uma porção desses sentimentos, ao menos, deve ser sacrificada. Um homem cujo primeiro pensamento é a indulgência bestial não é capaz nem de pensar claramente, tampouco planejar metodicamente; não pode encontrar nem desenvolver seus recursos latentes, e fracassaria em qualquer empreitada. Como não começou a controlar os pensamentos por esforço próprio, não está em posição de controlar interações ou assumir responsabilidades sérias. Não está pronto para agir de forma independente e se erguer sozinho. Está limitado apenas pelos pensamentos que ele mesmo escolhe.

			Não pode haver progresso ou conquista sem sacrifícios. O triunfo material de um homem está no quanto ele sacrifica pensamentos abomináveis e confusos, fixando a mente no desenvolvimento de seus planos e no fortalecimento da determinação e autoconfiança. E, quanto mais elevar os pensamentos, quanto mais sincero, correto e ético se tornar, maior será seu sucesso e mais abençoadas e duradouras serão suas realizações.

			O universo não favorece os gananciosos, desonestos ou mal-intencionados, embora, na superfície, pareça agir assim ocasionalmente; ele ajuda os honestos, magnânimos e virtuosos. Todos os grandes mestres de outras eras declararam o mesmo de diferentes maneiras. Para comprovar e saber disso a fundo, um homem deve persistir em se tornar cada vez mais virtuoso, elevando os pensamentos.

			Realizações intelectuais são o resultado do pensamento dedicado à busca do conhecimento, daquilo que é belo e verdadeiro na vida e na natureza. Essas realizações, eventualmente, podem estar conectadas com a vaidade e ambição, mas não são o resultado dessas características. São o resultado natural de um longo e árduo esforço, e de pensamentos puros e altruístas.

			Realizações espirituais são a consumação das aspirações sagradas. Quem concebe constantemente pensamentos nobres e altivos, quem age de maneira pura e altruísta, conseguirá, com a mesma certeza de que o sol chega ao zênite e a lua fica cheia, tornar-se sábio e nobre em termos de caráter e ascender a uma posição de influência e bem-aventurança.

			Conquistas, de qualquer gênero, são a coroação do esforço, os louros do pensamento. Com a colaboração do autocontrole, da determinação, da pureza, da retidão e de pensamentos bem direcionados, um homem ascende; com a ajuda da animalidade, da indolência, da impureza, da corrupção e da confusão de pensamentos, ele decai.

			Um homem pode alcançar grande sucesso no mundo, e até mesmo altitudes elevadas no reino espiritual, e novamente cair na fraqueza e desgraça ao permitir que pensamentos arrogantes, egoístas e corrompidos o dominem.

			Vitórias obtidas pelo pensamento honesto só podem ser mantidas por meio da vigilância. Muitos vacilam quando o êxito é garantido e voltam rapidamente a cair no fracasso.

			Todas as realizações, no mundo empresarial, intelectual ou espiritual, são o resultado de pensamentos direcionados, governados pela mesma lei, e têm o mesmo método; a única diferença está no objeto da conquista.

			Quem se dispõe a conquistar pouco deve sacrificar pouco; quem se dispõe a conquistar muito deve sacrificar muito; quem está disposto a chegar às alturas deve fazer grandes sacrifícios.



OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/2.png
VOCE

é o que

JAMES ALLEN

PENSA

Oito Pilares para
a Prosperidade

Tradutor
Ivar Panazzolo Junior

Brasil, 2025

Lafonte





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/capa.png
JAMES ALLEN

PENSA

Oito Pilares para

a Prosperidade
Lafonte ‘





OEBPS/image/1.png





